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Resumo 

Este estudo objetiva analisar os eventos de precipitações impactantes ocorridos na cidade de Uberlândia-MG no 

ano de 2015, sob a perspectiva da produção de riscos e da percepção das vulnerabilidades. Foram utilizados 

registros das ocorrências da Defesa Civil Municipal, dados pluviométricos da Estação do INMET e os noticiários 

sobre tais eventos. Verificou-se que o desencadeamento dos riscos estão relacionados à certa frequência e 

intensidade dos temporais: foram principalmente as chuvas ocorridas entre dezembro e março, a partir de 26 mm 

no intervalo de até uma hora. Os impactos ocorreram em todos os setores do perímetro urbano, sendo o fundo de 

vale de córregos como São Pedro, Cajubá e Tabocas diagnosticados como áreas de maior risco. Esse estudo 

também aponta para a necessidade de programas relacionados aos resíduos sólidos, cuja acomodação inadequada 

se configura como um dos potencializadores dos impactos pluviométricos, devido a obstrução da rede de drenagem 

pluvial durante os temporais. 

Palavras chave: precipitações, impactos, riscos, vulnerabilidade. 

1. Introdução 

Dentre as diversas modificações que o homem realiza sobre o espaço geográfico, as 

cidades configuram-se como as mais significativas (MENDES, 2001). É nesse sentido que 

Monteiro (2003) aborda que a cidade é cada vez mais a morada do homem, lugar da mais 

legítima relação entre o homem e a natureza.  

A cidade, enquanto ambiente artificial, desenvolve o seu clima característico definido 

por uma série de alterações climáticas desencadeadas principalmente pelo processo de 

urbanização. As modificações desse processo, resumem-se em alguns exemplos como a 

substituição da cobertura natural pelas pavimentações, a implantação de sistemas de drenagem 

artificial para o escoamento das águas pluviais, ações que levam a redução da evaporação e, 
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consequentemente, da umidade das superfícies e do ar. Assim, as alterações climáticas tornam-

se importantes, principalmente na proporção em que interferem na organização do espaço, nas 

atividades humanas, nas condições econômicas e sociais, na qualidade de vida, no conforto 

ambiental e no equilíbrio ambiental (ARAÚJO, 2014). 

Com a própria expansão das cidades, a vulnerabilidade desses centros urbanos tem 

aumentado, devendo-se destacar os problemas causados pelas precipitações e pela temperatura. 

A respeito das precipitações é importante salientar que o principal desafio é a fragilidade da 

infraestrutura do escoamento pluvial que, muitas vezes, não acompanham o crescimento 

populacional, tampouco o aumento da área impermeabilizada, ocorrendo, portanto, problemas 

de inundação e alagamentos.  

O próprio crescimento das cidades amplia a possibilidade da ocorrência de eventos 

climáticos extremos, principalmente vendavais e precipitações na ordem de 10 a 15% 

(MENDES, 2001). Esses eventos, além de colocar a vida em risco causam grandes danos 

na infraestrutura urbana, como prejuízos às residências, às instituições públicas e privadas, 

às instalações industriais, comerciais e bens dos moradores. 

Na consolidação do discurso ambiental, a noção de risco defendida por Beck (2010) 

faz uma relação à gestão e ao planejamento urbano. A “sociedade de risco”, segundo Beck, 

relativiza o papel central que as desigualdades sociais representam na compreensão da 

sociedade atual ainda que esses riscos impactam de forma distinta e simultânea todas as classes 

sociais da população, visto que os riscos da modernização contêm um “efeito bumerangue”1. 

Este quadro fica mais evidente quando analisamos a produção das cidades, sobretudo aquelas, 

edificadas a partir de um acelerado processo de urbanização. 

A cidade de Uberlândia-MG se insere neste contexto, pois a existência de grande área 

                                                 
1 Para o autor, o efeito da globalização acaba por contribuir para uma distribuição padrão de riscos. Esse padrão se manifesta a 

medida que aqueles que geram e lucram com os riscos produzidos em sociedade, também são alcançados e sentem os reflexos 

naturais desses riscos. Assim sendo, trata-se de um efeito vai e volta. 
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impermeabilizada, asfaltada e ocupada pelas construções, somada à canalização dos córregos e 

à remoção da cobertura vegetal, diminui ano a ano a área de infiltração. Assim, com o passar 

do tempo, a cidade tem se tornado extremamente vulnerável à ocorrência de desastres 

relacionados às precipitações concentradas, cuja altura necessária para causar impactos diminui 

à medida que aumenta a população urbana da cidade.  

O município de Uberlândia (Figura 1) se localiza entre as coordenadas geográficas de 

latitude 18º 30’ e 19º 30’ Sul, e 47º 50’ a 48º 50’ de longitude Oeste do meridiano de Greenwich 

na Mesorregião do Triângulo Mineiro, pertencente ao estado de Minas Gerais. Sua área abrange 

4.040 quilômetros quadrados. A população estimada de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2018 é de 683.247 habitantes, considerada a segunda maior 

de Minas Gerais.  

 

Figura 1 – Uberlândia (MG): área urbana, 2018. 
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1.1 Objetivos 

Este estudo objetiva analisar os eventos de precipitações intensas em Uberlândia-MG no 

ano de 2015 que impactaram o meio urbano na perspectiva da produção de riscos e identificação 

das vulnerabilidades. Esse estudo buscou ainda, realizar o inventário dos registros de ocorrências 

atendidas pela Defesa Civil Municipal relacionadas às precipitações, bem como, avaliar e 

correlacionar os registros pluviométricos às consequências socioambientais na cidade. 

2. Materiais e Métodos 

A realização deste estudo baseou na teoria do Sistema Clima Urbano (S.C.U.) proposta 

por Monteiro (1976) a qual traz “[...] uma proposição de abordagem geográfica do clima e da 

cidade, ou seja, envolve tanto os elementos de ordem meteorológica da atmosfera quanto os 

elementos da paisagem urbana em sua dinâmica [...]” (MENDONÇA, 1994, p. 47). 

Os procedimentos operacionais envolvidos neste trabalho realizaram-se inicialmente 

com a tabulação, em planilhas Microsoft Office Excel 2007, das ocorrências de atendimento da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil (COMPDEC) do município de 

Uberlândia-MG no ano de 2015. Foram selecionadas as ocorrências de 5 eventos 

pluviométricos intensos que atingiram a área urbana do município, nos meses de janeiro, março, 

setembro e dezembro. Posteriormente, foram elaborados mapas temáticos tanto no software 

ArcGis versão 10.1, disponibilizado pelo Instituto de Geografia da Universidade Federal de 

Uberlândia, como o Quantum Gis, versão 2.18 (software livre). 

Os dados de precipitação foram obtidos a partir da Estação Meteorológica de 

Observação de Superfície Automática do INMET localizada na Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) no Campus Santa Mônica. As informações sobre o tipo de impactos foram 

coletadas nos arquivos de notícias da mídia local, bem como nos boletins de ocorrência da 

Defesa Civil Municipal. 
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3. Resultados e discussões  

3.1 Eventos pluviométricos intensos no Ano de 2015 

A Defesa Civil em 2015 atendeu o total de 855 ocorrências. Os principais motivos 

foram ‘Queda/Poda de Árvore’, com 229 ocorrências atendidas. Em seguida, ‘Destelhamento’ 

com 190 atendimentos e ‘Alagamento’ com 186 ocorrências atendidas (Tabela I). 

Ao observar a localização das ocorrências sobre o perímetro urbano de Uberlândia, nota-se 

que em todos os setores houve atendimentos, com destaque para a região central da cidade e na 

porção leste. (Figura 2) 

Tabela I - Uberlândia (MG): Ocorrências de Atendimento da Defesa Civil, 2015. 

Grupo Ocorrências / Meses Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

1 Queda / Poda De Árvore 30 17 26 6 2 0 0 0 20 22 42 64 229 

2 Inundação 25 3 25 0 1 0 0 0 1 2 7 5 69 

3 Destelhamento 1 12 0 0 0 0 0 0 161 3 6 7 190 

4 Alagamento De Via 10 19 67 31 5 1 0 0 7 6 30 10 186 

5 Infiltrações / Rachaduras / Trincas 5 3 3 1 2 0 0 0 3 9 8 5 39 

6 
Desalojados /Afetados / 

Desabrigados 
0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

7 Destacamento Asfáltico 7 1 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 

8 Danos Rede Elétrica 8 1 1 1 1 0 0 0 5 2 3 8 30 

9 
Outros (Queda de Muro; muro de arrimo; 

refluxo de esgoto; boca de lobo; veículos com 

pane e movimentos de terra (aterro e desaterro) 
21 7 16 6 1 0 0 0 15 2 15 8 91 

Total (meses / ano) 107 64 150 45 12 1 0 0 212 46 111 107 855 

Fonte: Defesa Civil de Uberlândia (MG). Org.: SILVA, N. R. (2017). 

3.2 Janeiro, março, setembro e dezembro de 2015 

No dia 03 de janeiro de 2015 a Defesa Civil atendeu 83 ocorrências devido a um 

temporal que gerou transtornos na cidade em praticamente todos os setores da cidade. Foram 

18 ocorrências relacionadas a ‘Inundação’ e 19 registros devido a ‘Queda/Poda de árvore’. 

Na Estação Meteorológica registrou-se o total diário de 44.0 mm de chuva, porém a 

maior altura acumulada foi entre 19h e 20h, com 36.4 mm chuva. 
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Esse episódio deixou vários bairros sem energia devido às quedas de árvores na rede 

elétrica. Residências foram alagadas e postes de energia também caíram. Em alguns setores 

ocorreu chuva de granizo (Figura 3). 

Na região do Parque de Exposições Camaru, o trânsito chegou a ser interditado após 

vários motoristas perderem controle dos automóveis e rodarem na pista. A Defesa 

Civil do Município informou que recebeu chamado por inundações em residências 

nos bairros Jardim Brasília e Maravilha [...] houve ocorrência de refluxo de esgoto 

[...] foi necessário a interdição do trecho, pois um buraco se abriu na via. (DAVID, A; 

CARRIJO, L., 2015) 

 
Figura 2 – Uberlândia (MG): Localização das Ocorrências atendidas pela Defesa Civil no ano de 2015. 
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Figura 3 - Uberlândia (MG): Quedas de árvores e poste após chuva do dia 03 de janeiro de 2015 

Fonte: Jornal G1 Triângulo Mineiro (2015). 

No terceiro dia do mês de março, a Defesa Civil registrou 19 ocorrências, envolvendo 

principalmente problemas de Alagamento’, (Figura 4) ‘Destacamento Asfáltico’ e ‘Inundação’ nos 

bairros Brasil, Marta Helena e Jardim Califórnia, setores central, norte e leste da cidade. 

Na Avenida Brasil,  motoristas encontraram dificuldades para trafegar com os veículos. 

Na Rua Aldo de Souza, próximo a rodoviária, houve alagamento. Já na Rua Rio de 

Janeiro, no cruzamento com a Avenida Rondon Pacheco, e a Avenida Antônio Tomás 

Ferreira de Resende, no Bairro Nossa Senhora das Graças, também foram registrados 

pontos em que a água subiu (Jornal G1 Triângulo Mineiro, 2015). 

Foram registrados na Estação Meteorológica, a altura diária total de 12.8 mm de chuva, 

sendo que, das 17h às 18h, a altura precipitada registrada foi de 11.4mm. 

 

 

 

 

 
Figura 4 - Uberlândia (MG): Vias alagadas nos bairros Custódio Pereira e Brasil, setor leste da cidade após 

chuva do dia 03 de março. Fonte: Jornal G1Triângulo (2015). 

No dia 24 de março, um intenso evento pluviométrico causou transtornos à população. 

Foram 25 atendimentos realizados pela Defesa Civil, sendo a maioria por motivo de 

Alagamento’ e ‘Queda/Poda de árvore’ nos bairros Santa Mônica e Morumbi, zona leste da 

cidade. O registro da Estação Meteorológica foi de 69.6 mm precipitados ao longo do dia. 

Destes, 26.4 mm choveu entre as 19h e 20h.  
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A chuva que durou menos de uma hora causou quedas de árvore, pontos de alagamento e 

inundação do Parque de Exposições do Camaru, localizado no setor leste da cidade, onde máquinas 

agrícolas em exposição, estandes e carros no estacionamento do parque foram afetados pela água 

que transbordou do córrego Lagoinha. Houve também queda de granizo e rajadas de vento de até 

50 km/h. As avenidas Amazonas no bairro Brasil, setor central, e Segismundo Pereira e Anselmo 

Alves dos Santos, no bairro Santa Mônica, setor leste, também apresentaram pontos com 

alagamento (Figura 5), (LEMOS; MIRANDA; GONÇALVES, 2015). 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Uberlândia (MG): Queda de árvore, e pontos de alagamentos com a chuva do dia 24 de março de 2015 

Fonte: Jornal Correio de Uberlândia (2015). 

No mês de setembro de 2015, a noite do dia 08 gerou o maior número de ocorrências 

atendidas pela Defesa Civil em um único dia neste ano. Foram 213 ocorrências, a maior parte delas 

relacionadas à ‘Destelhamento’ com 161 registros, outras 20 ocorrências envolveram ‘Queda/Poda 

de árvore’, e 7 foram devido à ‘Alagamentos’, principalmente nos bairros Dom Almir, Jardim 

Sucupira, São Francisco e Prosperidade, situados na porção leste de Uberlândia. 

De acordo com Castro (2015), a chuva e fortes rajadas de vento ocasionaram grandes 

transtornos e prejuízos principalmente à população do setor leste da cidade, postes de energia 

caíram e cerca de 200 moradores ficaram sem energia elétrica (Figura 6). Além disso,  

no Bairro Dom Almir, rajadas de vento causaram o destelhamento de algumas casas 

e curto-circuito [...] cerca de sete postes caíram em muros, casas e em uma 

marmoraria. O Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil estiveram no local. Os bombeiros 

também registraram quedas de árvores em outros pontos da cidade. Placas de 

sinalização de trânsito e outdoors ficaram destruídos. Moradores registraram 

destelhamento em algumas residências. Ainda devido à chuva, um vôo da companhia 

aérea Gol atrasou a aterrissagem [...] um vôo da companhia TAM, com destino a São 

Paulo (SP), foi atrasado por questão meteorológica. 
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A altura de precipitação registrada nesse dia, na Estação Meteorológica, foi de 

32.6mm. 

 

 

 

 

Figura 6 - Uberlândia (MG): Destelhamento, queda de postes e muro após a chuva seguida de fortes rajadas de 

vento na noite do dia 08 de setembro de 2015. Fonte: Jornal G1 Triângulo Mineiro (2015). 

O segundo dia do mês de dezembro de 2015 causou muitos estragos após chuva intensa 

na cidade principalmente em bairros na zona leste de Uberlândia. A Defesa Civil registrou 29 

ocorrências envolvendo principalmente ‘Queda/Poda de árvore’ com 12 ocorrências, 

‘Alagamento’ e ‘Danos na rede elétrica’, com 5 ocorrências cada um.   

Pontos de alagamentos, veículos com pane, enxurrada e quedas de poste e árvores 

marcaram o cenário desse evento pluviométrico (Figura 7). 

 

 

 

 

Figura 7– Uberlândia (MG): Alagamento, veículo com pane elétrica, queda de poste e árvore, e estudantes 

levadas pela enxurrada ilustram o cenário da chuva do dia 02 de dezembro de 2015.  

Fonte: Jornal G1 Triângulo Mineiro (2015). 

Aleixo (2015) relata que, 

A precipitação pluviométrica foi acompanhada por descargas elétricas e rajadas de 

vento que acabaram derrubando árvores e postes [...] Ainda durante a chuva, duas 

estudantes foram arrastadas por cerca de um quarteirão e resgatadas por um colega 

que as acompanhava. Segundo os levantamentos da Defesa Civil, foram registrados 

três pontos de alagamentos [...] Um dos bairros mais atingidos pela força da chuva foi 

o Santa Luzia onde foram registrados alagamentos, queda de árvores e de três postes 
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[...] Houve rompimento dos cabos elétricos e de telefonia, comprometendo a o 

fornecimento de energia para cerca de 100 pessoas. 

A Estação Meteorológica registrou nesse dia 02 de dezembro o acumulado total diário 

de 39.4 mm de chuva, sendo que, entre 19h e 20h a altura da precipitação foi de 34.8 mm. 

Ao relacionar as ocorrências de atendimento da Defesa Civil aos dados de Precipitação da 

Estação Automática do INMET juntamente com os noticiários acerca dos eventos pluviométricos 

extremos no ano de 2015 verificou-se que o desencadeamento dos riscos estão relacionados a certa 

frequência e intensidade dos temporais: quanto a frequência, foram principalmente as chuvas de 

verão que ocasionaram os principais impactos na cidade, ou seja, entre os meses de dezembro e 

março; a exceção foi o apenas o mês de setembro; quanto a intensidade, as chuvas a partir de 26 

mm que ocorreram em um período inferior a uma hora foram suficientes para desencadear os 

transtornos na cidade, como a que ocorreu no dia 24 de março de 2015. 

O perímetro urbano de Uberlândia, como um todo, foi susceptível aos riscos causados 

pelos impactos das chuvas o que demonstra a vulnerabilidade de toda a área urbanizada. 

Praticamente em todos os setores da cidade, existem locais considerados com risco de alagamento 

e inundações. Nota-se o quanto a malha urbana próximo aos cursos d’água influencia nesses 

registros, sendo o fundo de vale dos córregos Jataí, São Pedro, Lagoinha, Cajubá e Tabocas 

diagnosticada como áreas de maior risco. 

A ocupação da população em áreas de relevo plano onde não há sistema eficiente de 

drenagem gera cada vez mais transtornos a cada chuva torrencial. Nas porções de relevo mais 

elevado, merece destaque o bairro Morumbi, que apresentou sucessivos alagamentos causados, 

sobretudo pela pouca declividade do relevo e dificuldade de escoamento da água pluvial. 

Os reflexos da urbanização nesses eventos são observados claramente tanto na grande 

impermeabilização do solo, ineficiência das drenagens e não menos importante, a questão do 

lixo que entopem as bocas de lobo e afeta consideravelmente a área urbana nos dias mais 

intensos de chuva. A grande quantidade de resíduos sólidos impede que a água alcance as redes 
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de drenagens, aumentando ainda mais o volume e a velocidade das enxurradas e 

consequentemente gerando outros problemas, como o destacamento asfáltico. 

4. Considerações finais 

Os impactos que as chuvas causam nas cidades é, sem dúvida, um assunto complexo 

e que exigem análises que permeiem diversas vertentes em relação aos riscos desencadeados, 

seja de cunho social, ambiental, cultural, político e econômico. 

Como pode ser observado na descrição dos eventos pluviométricos, a cada chuva 

intensa, os mesmos processos se repetem. Toneladas de asfalto se perdem; sistema de trânsito 

e transporte são afetados, inúmeras árvores deixam de existir, os problemas na rede elétrica 

levam a recorrentes faltas de energia; interrupção ou prejuízo de serviços públicos, como 

principalmente de saúde e escola; móveis dentro de casa são tomados pelas águas, perdem-se 

telhas, muros, veículos, quando não se perde a vida sendo arrastado por enxurradas ou vivendo 

momentos de pânico. Estes e muitos outros são os reflexos que a urbanização traz quando não 

se prepara a cidade e a sociedade frente ao tipo de clima que ela mesma produz.  

Diversos são os problemas de planejamento urbano os quais contribuem para a 

permanência de uma sociedade de riscos. Mesmo que esses impactos não ocorrem de maneira 

igualitária e simultânea a todas as classes da população, os riscos provocados pela 

modernização, como critica Beck (2010), se concretiza em um ‘efeito bumerangue’. 

Os fatos relatados e identificados nesta pesquisa trazem à tona a preocupação constante 

em planejar as cidades de maneira a torná-las menos vulneráveis diante de situações extremas, 

já que a vulnerabilidade em relação ao clima nas cidades tende a aumentar com o seu próprio 

crescimento, principalmente os problemas causados pelas precipitações e temperatura.  

Esse estudo também aponta para a necessidade de desenvolvimento de programas de 

cunho ambiental relacionados aos resíduos sólidos, cuja acomodação inadequada se configura 



 

ISBN: 978-85-7282-778-2 Página 12 

 

como um dos principais potencializadores dos impactos pluviométricos na cidade, devido sua 

capacidade de obstrução da rede drenagem pluvial durante a ocorrência de temporais. 
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